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Abstract
Costa, L. and Chaves, P. T. C. Elasmobranchs caught by artisanal fishing in the south cost of Parana State and north cost

of Santa Catarina State, Brazil. Biota Neotrop. Sep/Dec 2006 vol. 6, no. 3   http://www.biotaneotropica.org.br/v6n3/pt/
abstract?article+bn02706032006 ISSN 1676-0603

This study was done in the South coast of Parana State and North coast of Santa Catarina State, Brazil, in two
artisanal fishermen communities. Between July, 2001 and March, 2003 the fishing activities were observed aiming to: report
the elasmobranchs caught species; report which species are commercialized; observe the seasonal occurrence of the
species in the landings; estimate the frequency of capture by different fishing gears; and infer about the reproductive
biology of the species. During the studied period were captured: Carcharhinus falciformis, Galeocerdo cuvier,
Rhizoprionodon lalandii, R. porosus, Sphyrna lewini, S. zygaena, Squatina guggenheim, Narcine brasiliensis, Rhinobatos
percellens, Zapteryx brevirostris, Rioraja agassizii, Dasyatis americana, D. guttata, D. hipostigma, Gymnura altavela,
Myliobatis goodei, Rhinoptera bonasus and R. brasiliensis.  It was observed that all sharks and only two ray species (R.
percellens and Z. brevirostris) are commercialized. In the landings, elasmobranchs were more frequent during winter and
spring. Most catches were done by gillnets, while just a few captures were done by shrimp trawls. The data indicated that
the studied area is used by G. cuvier, R. lalandii, R. porosus, S. lewini, N. brasiliensis and R. agassizii to give birth; by all
species for growing; and during the gestation of R. percellens and Z. brevirostris. It is suggested that actions aiming to
protect the species must be taken, without harming and conflicts for the fishermen communities.

Key words: rays, sharks, skates, Chondrichthyes, reproductive biology.

Resumo
Costa, L. and Chaves, P. T. C. Elasmobrânquios capturados pela pesca artesanal na costa sul do Paraná e norte de Santa

Catarina, Brasil. Biota Neotrop. Sep/Dec 2006 vol. 6, no. 3   http://www.biotaneotropica.org.br/v6n3/pt/
abstract?article+bn02706032006 ISSN 1676-0603

O presente estudo foi realizado no litoral entre a divisa dos Estados do Paraná e Santa Catarina, em duas comunidades
pesqueiras artesanais que integram os municípios de Guaratuba (PR) e Itapoá (SC).  Foram acompanhadas as atividades
pesqueiras das comunidades, entre julho de 2001 e março de 2003, com o objetivo de: listar as espécies de elasmobrânquios
capturadas pelas comunidades em questão; avaliar o uso comercial das espécies; observar a ocorrência sazonal das espécies
nos desembarques; estimar a freqüência relativa de captura por aparelho de pesca; e inferir sobre a biologia reprodutiva das
espécies. Durante o período estudado foram capturados: Carcharhinus falciformis, Galeocerdo cuvier, Rhizoprionodon
lalandii, R. porosus, Sphyrna lewini, S. zygaena, Squatina guggenheim, Narcine brasiliensis, Rhinobatos percellens,
Zapteryx brevirostris, Rioraja agassizii, Dasyatis americana, D. guttata, D. hipostigma, Gymnura altavela, Myliobatis
goodei, Rhinoptera bonasus e R. brasiliensis. Quanto à comercialização das espécies, foi observado que todos os tubarões
capturados na área de estudo são comercializados, dentre as raias, apenas Rhinobatos percellens e Zapteryx brevirostris. Nos
desembarques, a ocorrência de elasmobrânquios foi maior durante o inverno e a primavera. A maioria das capturas ocorreu com
redes de emalhe, o arrasto camaroneiro pouco capturou. Os dados do presente trabalho indicaram a utilização da área estudada
para o parto das espécies G. cuvier, R. lalandii, R. porosus, S. lewini, N. brasiliensis e R. agassizii; para o crescimento de todas
as espécies amostradas; e para a gestação de R. percellens e Z. brevirostris. É sugerido que medidas que visem a proteger as
espécies sejam tomadas, sem trazer prejuízos e conflitos para as comunidades de pescadores.

Palavras-chave: raias, tubarões, cações, Chondricthyes, biologia reprodutiva.
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Introdução
Os peixes cartilaginosos são comumente capturados

em várias artes de pescarias, como nos arrastos de fundo,
nos espinhéis e nas redes de emalhe, intencionalmente ou
como fauna acompanhante. No entanto, dados sobre o
desembarque pesqueiro são escassos e muitas espécies
encontram-se ameaçadas, devido a suas características de
crescimento lento, maturação sexual tardia, vida longa, baixa
fecundidade e baixa mortalidade natural (Stevens et al. 2000).

No litoral correspondente à divisa entre os Estados
do Paraná e Santa Catarina, existem duas comunidades
pesqueiras artesanais, integrantes dos municípios de
Guaratuba (PR) e Itapoá (SC). Estas comunidades operam
na borda entre os dois estados, explorando áreas de até 20
m de profundidade, até 20 km de distância da costa (Chaves
& Robert 2003). As embarcações mais comuns são canoas
de madeira (aproximadamente 60), motorizadas, com potência
entre 11 e 24 HP, equipadas com redes de emalhe e redes de
arrasto camaroneiro (Robert 2004).

Poucos estudos sobre elasmobrânquios foram
realizados no litoral paranaense (Barletta & Corrêa 1989,
Barletta & Corrêa 1991, Charvet 1995a,b). No entanto, muitas
espécies deste grupo foram citadas em levantamentos
ictiofaunísticos e de produção pesqueira (Loyola e Silva &
Nakamura 1975, Corrêa 1987, Maehama & Corrêa 1987,
Corrêa e Maehama 1988, Godefroid 1997, Abilhôa 1998,
Chaves & Corrêa 1998, Chaves et al. 2000).

Paiva (1997) relatou que entre os anos de 1980 e 1994,
dentre os principais recursos pesqueiros (estuarinos e
marinhos) do Estado do Paraná, 6,4% da produção total de
pescados, explorados pela pesca artesanal, foram
constituídos por elasmobrânquios. Este valor foi superior
ao das capturas de importantes teleósteos, como as pescadas
(5,9%) e as tainhas (5,1%), sendo o camarão-sete-barbas o
principal recurso explorado (30,5% das capturas). No mesmo
período, no Estado de Santa Catarina, os elasmobrânquios
significaram 12,7% das capturas da pesca artesanal, valor
similar ao de camarões-sete-barbas (10,4%), corvinas (14,5%)
e tainhas (13,4%).

O presente estudo tem como objetivos: relatar as
espécies de elasmobrânquios capturadas pelas comunidades
em questão; avaliar o uso comercial das espécies; observar
a ocorrência das espécies nos desembarques; estimar a
freqüência relativa de captura de elasmobrânquios por
aparelho de pesca; e inferir sobre a biologia reprodutiva das
espécies capturadas. Deste modo, disponibilizam-se dados
para programas de administração pesqueira na costa sul do
Estado do Paraná e norte do Estado de Santa Catarina,
ajudando a diminuir a lacuna existente no conhecimento
sobre elasmobrânquios na região.

Material e Métodos
Entre julho de 2001 e março de 2003, foram realizadas

49 amostragens nas comunidades de Brejatuba (25°53’ S;
48°33’ W), município de Guaratuba (PR), e Barra do Saí (26°00’
S; 48°36’ W), município de Itapoá (SC), durante todos os
meses deste período. Nas visitas às comunidades, foram
observados os desembarques diários, os quais ocorreram,
em geral, entre 9 e 14 horas.  Todas as artes de pescarias
foram observadas, sendo mais freqüentes o fundeio
(pescaria realizada com rede de emalhe fixa ao fundo) e o
arrasto camaroneiro.

A identificação taxonômica seguiu Figueiredo (1977),
Castro (1983), Compagno (1984), Gadig (2001), Froese &
Pauly (2003) e Santos & Carvalho (2004). A nomenclatura
foi atualizada de acordo com Menezes et al. (2003). Os nomes
populares das espécies correspondem aos utilizados pelos
pescadores das comunidades estudadas. Espécimes
representativos de todas as espécies (exceto Dasyatis
guttata) foram depositados na coleção do Museu de História
Natural Capão da Imbuia – Curitiba, Paraná.

A utilização das espécies pelas comunidades
pesqueiras foi avaliada pela observação direta dos locais
de venda, bem como por diálogos com membros das
comunidades.

A estimativa da proporção de captura, por aparelho
de pesca, foi realizada a partir do número de indivíduos
capturados, com determinado equipamento, em relação ao
total de indivíduos capturados, no período sazonal, e
expressa em percentagem.

Na avaliação da ocorrência das espécies nos
desembarques pesqueiros, foi considerado o número de dias
em que cada espécie foi observada, em relação ao total de
dias amostrados durante a estação considerada.

No campo, foram tomados dados de comprimento
total (CT) e largura do disco (LD - nas raias), em
centímetros, com trena. Tomaram-se também dados
morfológicos dos tratos reprodutores, descritos a seguir.
Os estágios de desenvolvimento reprodutivo foram
inferidos de acordo com Castro (1983) e Hazin et al. (2001).
Desta forma, os neonatos foram reconhecidos por
apresentar cicatriz umbilical aberta (Carcharhinidae e
Sphyrnidae) ou saco vitelínico interno (Narcinidae). Fo-
ram considerados jovens: fêmeas que não demonstravam,
macroscopicamente, atividade vitelogênica (apresentavam
ovários com coloração esbranquiçada); machos com
clásperes flácidos (não calcificados) ou semiflácidos (não
totalmente calcificados). Adultos foram considerados:
fêmeas com evidência macroscópica de vitelogênese
(ovários com folículos evidentes e amarelos); machos com
clásperes rígidos (totalmente calcificados). A calcificação
dos clásperes foi analisada manualmente, observando a
flexibilidade. Grávidas foram consideradas as fêmeas
adultas que continham embriões no interior dos ovidutos.
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Quando possível, foram tomados dados sobre o
desenvolvimento dos embriões. O número de indivíduos
examinados não corresponde ao total das capturas realizadas
nas comunidades estudadas, mas apenas uma amostra.

A análise dos dados foi realizada agrupando-se os
meses em estações climáticas: verão (dezembro, janeiro e
fevereiro); outono (março, abril e maio); inverno (junho, julho
e agosto); e primavera (setembro, outubro e novembro).

 As espécies Rhinoptera bonasus e R. brasiliensis
foram consideradas como Rhinoptera spp., visto que ambas
ocorreram nos desembarques, mas apenas uma parte da
amostra foi corretamente identificada.

Resultados e discussão
Dezoito espécies de elasmobrânquios, pertencentes

a nove famílias, integraram as capturas durante o período
de estudo (Tabela 1). Os tubarões foram representados por
sete espécies de três famílias, enquanto as raias por onze
espécies de seis famílias. Um total de 364 indivíduos foi
medido (CT ou LD). Destes, 339 foram analisados quanto à
biologia reprodutiva.

Destacou-se a predominância de espécies de pequeno
porte, sendo que indivíduos de espécies de grande porte
ocorreram em número pequeno e apenas ocasionalmente,
em geral na forma jovem. É possível que a predominância de
indivíduos de pequeno porte seja devida às características
da região estudada (plataforma continental rasa), bem como
devido aos aparelhos de pesca e embarcações utilizadas, os
quais não são adequados para a captura de exemplares de
grande porte. Porém, Russ (1991) relata que a diminuição em
abundância, especialmente das maiores classes de tamanho,
é característica de populações exploradas de peixes.

Existe uma ampla evidência histórica de declínio das
populações de peixes cartilaginosos ao redor do mundo,
incluindo o Brasil (Stevens et al. 2000). Membros mais
antigos das comunidades pesqueiras, estudadas no
presente trabalho, informaram que seus pais e avós
comumente capturavam grandes tubarões, próximo à praia.
Fotografias foram apresentadas como evidência, do relatado.

Loyola e Silva & Nakamura (1975) relataram que dentre
as principais espécies de pescados explorados pela pesca
artesanal no litoral do Paraná, estava o cação mangona,
Carcharias taurus. Durante o presente estudo, nenhum
exemplar desta espécie foi desembarcado; apenas uma
citação de captura, fora dos dias amostrados (primavera),
foi notificada pelos pescadores. Esta espécie apresenta-se
ameaçada de extinção (IUCN 2004). Além desta, dentre as
espécies aqui citadas, Galeocerdo cuvier, Rhizoprionodon
lalandii, Sphyrna lewini, S. zygaena, Squatina
guggenheim, Rhinoptera brasiliensis e Dasyatis guttata
também estão ameaçadas (IUCN 2004).

Foi observado que todos os tubarões capturados na
área de estudo são comercializados. Dentre as raias, apenas
Rhinobatos percellens e Zapteryx brevirostris são
comercializadas. Aparentemente não há espécies-alvo e
indivíduos de todas as espécies de tubarões, bem como as
duas de raias, citadas anteriormente, são vendidos com o
nome “cação” (em postas ou filés). Apenas ocasionalmente
observou-se a comercialização das nadadeiras dos tubarões,
para atravessadores. Na maioria das vezes, as nadadeiras
foram descartadas.

A utilização de diferentes aparelhos de pesca, pelas
comunidades, permitiu verificar a relação entre os aparelhos
utilizados e a captura de elasmobrânquios (Figura 1). A
maioria dos indivíduos analisados durante o inverno, a
primavera e o verão foram capturados com redes de emalhe
de 16 cm entre nós opostos. A rede de malha de 7 cm foi
também expressiva na amostra do verão. Durante o outono,
a maior parte dos exemplares analisados foi capturada com
rede de emalhe de 11 cm (nós opostos). Apenas uma pequena
parte da amostragem foi obtida com arrasto camaroneiro.

Nos desembarques, a ocorrência de elasmobrânquios
foi maior durante o inverno e a primavera, e menor durante o
verão e o outono (Figura 2). A menor ocorrência de espécies
de elasmobrânquios durante o período do verão,
comparativamente a outras estações, pode ser relacionada
ao elevado uso do arrasto camaroneiro, que objetivou a
captura de camarão-sete-barbas, em detrimento do uso de
redes de emalhe de fundo. Um grande esforço na captura de
camarões, durante este período, é justificado pela chegada
de turistas (consumidores) à região. A captura de peixes
cartilaginosos neste período ocorreu concomitantemente à
de teleósteos como, salteira (Oligoplites saliens), betara
(Menticirrhus spp.) e outras espécies, principais objetivos
das pescarias com redes de emalhe. Poucas embarcações
tiveram como objetivo a captura de cações. No entanto,
mesmo que elasmobrânquios não sejam desembarcados
todos os dias, é possível que algumas espécies sejam
ocasionalmente capturadas em grande número.

Durante o outono, outra estação de baixa ocorrência
de elasmobrânquios, também houve grande uso do arrasto,
objetivando a captura do camarão-branco, mesmo tratando-
se do período de defeso da pesca com arrasto. Foi
observado que para as capturas de camarão branco, du-
rante o outono, utilizou-se também o caceio, com redes de
malha 5 e 6 cm entre nós opostos. A dedicação dos
pescadores na captura desta espécie de camarão, em
detrimento dos peixes, justifica-se pelo seu alto valor de
comercialização.

A maior ocorrência de elasmobrânquios, durante os
períodos do inverno e primavera, está relacionada ao tipo
de aparelhos de pesca utilizados pelas comunidades.  No
caso do inverno, graças à pesca direcionada ao linguado
(Paralichthys spp.), empregam-se redes de emalhe de 16 cm
entre nós opostos. Durante a primavera, predominam as
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Tabela 1. Espécies capturadas pela pesca artesanal, entre o litoral sul do Paraná e norte de Santa Catarina. Os nomes entre parênteses
correspondem à denominação popular das espécies. N = número amostral; CT = comprimento total; LD = largura do disco. Nas raias
Rhinobatidae e Narcinidae são apresentados os dados de CT; para as demais são apresentados os dados de LD. Rhinoptera spp = R. bonasus
e R. brasiliensis.
Table 1. Species caught by artisanal fishery in the south coast of Parana State and north coast of Santa Catarina State. The names between
brackets are the common names of the species. N = sample number; CT = total length; LD = width of the disk. The data of Rhinobatidae and
Narcinidae rays are total length; in the other rays the width of de disk was measured. Rhinoptera spp = R. bonasus and R. brasiliensis.

Figura 1. Freqüência relativa de captura de elasmobrânquios por aparelho de pesca.
Figure 1. Elasmobranchs relative frequency of capture by different fishing gears.
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Figura 2. Freqüência das espécies nos dias de desembarques observados. No canto superior direito: número (n) de dias amostrados durante
o período sazonal.
Figure 2. Frequency of the species in the days of observed landings. At the right superior corner: number (n) of days sampled during the
seasonal period.
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Figura 3. Freqüência relativa dos estágios de desenvolvimento reprodutivo. Legenda: GR = fêmeas grávidas, AD = adultos, JO = jovens, NE
= neonatos. Entre parênteses é indicado o número de exemplares analisados quanto à biologia reprodutiva.
Figure 3. Relative frequency of the reproductive development stages. Legend: GR = pregnant females, AD = adults, JO = young, NE =
newborn. The numbers between brackets are the numbers of specimens analyzed about the reproductive biology.
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pescarias com redes de emalhe, objetivando a captura de
peixes. De acordo com Robert (2004), nesta estação, os
pescadores objetivam a captura de corvinas (Micropogonias
furnieri), bagres (Genidens barbus), pescadas (Cynoscion
spp.), além de cações (Carcharhinidae, Sphyrnidae e
Squatinidae) e raias (Rhinobatidae). Desta forma, a variação
sazonal da ocorrência de elasmobrânquios, nas pescarias
das comunidades estudadas, pode estar associada às
modalidades de pesca utilizadas durante os diferentes
períodos sazonais, além de possíveis movimentos
migratórios das espécies.

A baixa ocorrência de elasmobrânquios nas pescarias
de arrasto camaroneiro pode estar associada à pequena
potência das embarcações (11 a 24 hp), o que possibilitaria
a fuga da maioria das espécies. A maior eficiência das redes
de emalhe de 16 cm entre nós opostos está provavelmente
relacionada ao tamanho corporal das espécies. Experimentos
de seletividade de pesca poderiam corroborar esta hipótese.

Ao longo dos períodos sazonais observados, a
espécie C. falciformis foi capturada em baixa freqüência e
não ocorreu durante o verão (Figura 2). Todos os exemplares
amostrados eram jovens (Figura 3). De acordo com Compagno
(1984), C. falciformis é ocasional em águas costeiras e,
mesmo agregados de jovens, são encontrados
principalmente longe da costa.

Galeocerdo cuvier foi também pouco freqüente e não
foi observado durante o outono (Figura 2). Uma fêmea
neonata foi observada durante a primavera, indicando um
possível período de parto. Os demais indivíduos capturados
eram jovens (Figura 3). Compagno (1984) relata que G. cuvier
é uma espécie costeira e insular; seu parto ocorre durante a
primavera e o verão. Embora esta espécie não tenha sido
muito freqüente nas capturas das comunidades pesqueiras
estudadas, é evidente que a área de estudo é utilizada para
o parto e o crescimento de jovens.

Rhizoprionodon lalandii, assim como a maioria das
espécies, foi mais freqüente nos desembarques do inverno
e da primavera (Figura 2). Nestas estações, as capturas fo-
ram constituídas predominantemente de neonatos, além de
fêmeas grávidas em fim de gestação (embriões com 30,6 cm
de CT, em média) (Figura 3). Indivíduos jovens de ambos os
sexos foram também capturados na primavera (Figura 3).
Durante o verão, embora R. lalandii tenha sido pouco
freqüente (Figura 2), em um dos dias de amostragem, um
grande número de indivíduos foi capturado, representando
a maior parte da amostra desta estação. Destes exemplares,
fêmeas grávidas (em início de gestação, com embriões pouco
desenvolvidos) foram maioria, uma pequena parcela era de
fêmeas adultas (não grávidas) e de jovens (ambos os sexos)
(Figura 3). Durante o outono, apenas uma fêmea adulta e um
macho adulto foram observados (Figura 3). As informações
do presente estudo sugerem que as fêmeas grávidas de R.
lalandii utilizam a área estudada para a realização do parto,
durante o inverno e o início da primavera. Durante o verão,

a gestação encontra-se em estágio inicial ou intermediário.
Estes dados são semelhantes aos de Ferreira (1988), na
região de Barra de Guaratiba, RJ, onde as fêmeas grávidas
aproximam-se da costa durante o inverno, para parir seus
filhotes; copulam, iniciam nova gestação e afastam-se da
costa, retornando no próximo inverno para novo parto.

Rhizoprionodon porosus foi menos freqüente que R.
lalandii. Durante o inverno e a primavera, quando a espécie
ocorreu em maior freqüência (Figura 2), as capturas foram
constituídas de neonatos de ambos os sexos (Figura 3). No
verão, apenas fêmeas jovens foram observadas (Figura 3).
Os dados do presente estudo, sobre R. porosus, são também
semelhantes aos obtidos por Ferreira (1988) na região de Barra
de Guaratiba, RJ, onde as fêmeas grávidas aproximam-se da
costa durante o inverno, para parir seus filhotes. No entanto,
nenhuma fêmea grávida foi observada no presente trabalho.

Sphyrna lewini foi pouco freqüente nos
desembarques e não foi observado durante a primavera
(Figura 2). Indivíduos jovens foram observados no inverno,
no verão e no outono (Figura 3). Um macho neonato foi
capturado durante o verão (Figura 3) e durante o fim da
primavera (novembro) foi relatada a captura de uma fêmea
grávida. Através da análise de fotografias feitas pelos
pescadores, constatou-se que a fêmea media cerca de 2,8 m
de CT e possuía, no mínimo, cinco embriões com tamanho
de aproximadamente 50 a 60 cm de CT. O tamanho dos
embriões é semelhante ao relatado por Compagno (1984),
como sendo o tamanho em que os filhotes nascem. Deste
modo, é provável que estes filhotes nasceriam durante o
verão. Estes dados indicam a utilização da área para o parto
no período do verão. De acordo com Hazin et al. (2001) o
parto de S. lewini, no nordeste do Brasil, também ocorre
durante o verão (dezembro a fevereiro).

Sphyrna zygaena foi o tubarão mais freqüente nas
capturas da primavera (Figura 2). Foi também um dos mais
freqüentes no inverno e ausente no verão. Todos os exemplares
analisados eram jovens (Figura 3), de ambos os sexos. De acordo
com Gadig (2001),  S. zygaena é a espécie mais comum do
gênero, nas regiões sudeste e sul. Isto, provavelmente, devido
a sua tolerância a águas temperadas (Compagno 1984). É
evidente que indivíduos jovens utilizam a área estudada, pelo
menos, durante os períodos de outono a primavera.

A espécie Squatina guggenheim foi freqüentemente
observada apenas durante o inverno. Na primavera foi rara
e nas demais estações a espécie não foi observada (Figura
2). Fêmeas adultas, um macho adulto e machos jovens fo-
ram observados no inverno. Durante a primavera, apenas
uma fêmea adulta foi observada (Figura 3). Vooren & Silva
(1991) relataram que, no Estado do Rio Grande do Sul, parte
da população desta espécie migra na primavera para águas
rasas, onde fêmeas grávidas realizam o parto e jovens
ocorrem ao longo do ano. No presente estudo, não foram
observadas fêmeas grávidas e os jovens observados eram
maiores (CT médio = 71,7 cm) que o tamanho de nascimento,
cerca de 25 cm, de acordo com Vooren & Silva (1991).
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Dentre as raias, Narcine brasiliensis apresentou
freqüência de observação semelhante ao longo das estações,
sendo menos freqüente no verão (Figura 2). No entanto,
durante o verão foi obtido o maior número de exemplares
examinados quanto à biologia reprodutiva. Isso foi possível
devido ao fato de, em alguns acompanhamentos de
desembarque, as redes serem trazidas para a despesca em
terra e apresentarem um grande número de exemplares desta
espécie. Como se trata de uma espécie sem valor comercial,
é comumente devolvida ao mar quando a despesca da rede
ocorre na água. Deste modo, é possível que a freqüência de
ocorrência nos desembarques, desta e outras espécies sem
valor comercial, subestime a real ocorrência das espécies na
área de atuação das comunidades pesqueiras estudadas.
Durante o inverno, a maior parte dos indivíduos de N.
brasiliensis eram fêmeas adultas, menor parte eram fêmeas
jovens e apenas um macho adulto foi observado (Figura 3).
Na primavera, houve predomínio de fêmeas jovens em relação
a adultas e o único macho examinado era jovem (Figura 3).
No entanto, durante o verão, todas as fêmeas amostradas
estavam grávidas. Nesta estação, a maioria dos machos era
jovem e um era adulto. No outono poucos exemplares foram
observados, sendo: uma fêmea adulta; um macho adulto e
um macho neonato (Figura 3). Os dados obtidos sugerem
que fêmeas grávidas de N. brasiliensis aproximam-se da
costa durante o verão e realizam o parto, próximo ao outono.
Estudos futuros poderão melhor explicar o ciclo reprodutivo
de N. brasiliensis.

Rhinobatos percellens, raia de valor comercial, foi
um dos elasmobrânquios mais presentes nos desembarques,
ao longo de todos os períodos sazonais, sendo a espécie
mais freqüente durante o verão (Figura 2). Durante o inverno
e primavera, todas as fêmeas analisadas eram adultas, assim
como a maioria dos machos, havendo também machos jovens
(Figura 3). No verão, a maior parte das fêmeas adultas estava
grávida (em início de gestação), algumas fêmeas eram jovens
e todos os machos analisados eram adultos (Figura 3). Du-
rante o outono, uma fêmea analisada estava grávida, em
estágio final de gestação, com cinco embriões, CT médio =
16,2 cm. Estes embriões apresentavam-se completamente
formados e haviam consumido toda a reserva de vitelo. Parte
dos embriões, estava exposta na cloaca da fêmea grávida,
indicando tentativa de aborto, provocado pelo estresse da
captura. Ainda durante o outono, outra fêmea capturada era
adulta (não grávida) (Figura 3). O único macho analisado
neste período era adulto. Não foram observados neonatos
(Figura 3). Aparentemente, a gestação de R. percellens ocorre
a partir do verão, e perdura até o outono, quando embriões
completamente formados foram observados. É possível que
o parto ocorra fora da área de estudo, uma vez que não
foram observados neonatos. Os dados apresentados
permitem concluir que R. percellens utiliza a área estudada,
ao menos, durante parte de sua gestação. Estudo futuro
sobre a biologia reprodutiva desta espécie deverá melhor
explicar seu ciclo reprodutivo.

Zapteryx brevirostris, outra raia de valor comercial,
foi o elasmobrânquio mais freqüente nos desembarques da
primavera, sendo observada em todos os dias amostrados.
Foi também, juntamente com R. percellens, a mais freqüente
no inverno (Figura 2). Durante o outono, o único exemplar
examinado era um macho adulto (Figura 3). No inverno,
ocorreram apenas fêmeas e machos adultos e parte das
fêmeas adultas estavam grávidas, em início de gestação
(Figura 3). A freqüência de fêmeas grávidas aumentou du-
rante a primavera e quase todas as fêmeas adultas continham
embriões em seus ovidutos (Figura 3). Apenas uma fêmea
jovem foi observada neste período e todos os machos
amostrados eram adultos (Figura 3). No verão, quando a
freqüência de ocorrência da espécie diminuiu nos
desembarques, a proporção de fêmeas grávidas foi menor
em relação à de fêmeas adultas não grávidas e, novamente,
apenas machos adultos foram observados (Figura 3). Embora
os embriões não tenham sido medidos, aparentemente o
desenvolvimento foi progressivo, desde o inverno até o
verão, quando foram observados os embriões mais
desenvolvidos. Isto diferiu do observado por Batista (1991)
no litoral do Rio de Janeiro, onde embriões ocorreram ao
longo do ano e, em um mesmo período, em diferentes
estágios de desenvolvimento. Como não foram capturados
neonatos, no presente trabalho, é possível que o parto
ocorra fora da área de estudo.

Rioraja agassizii esteve entre os elasmobrânquios
mais freqüentes durante o inverno e a primavera (Figura 2).
No inverno, a maioria das fêmeas era jovem, outras estavam
grávidas e todos os machos analisados eram adultos (Figura
3). Durante a primavera, a freqüência de fêmeas adultas
aumentou e a de jovens diminuiu (Figura 3). Neste período,
maior parte das fêmeas adultas era constituída de grávidas
e apenas machos adultos foram observados. No verão,
apenas fêmeas jovens foram capturadas (Figura 3). É
provável que as fêmeas grávidas capturadas durante a
primavera estivessem em período de parto, uma vez que
expeliam ovos plenamente formados.

Dasyatis americana foi rara nos desembarques
(Figura 2) e ocorreu apenas durante a primavera, como fêmea
jovem, e no verão, como macho jovem (Figura 3). Dasyatis
guttata também foi rara (Figura 2) e ocorreu apenas no
outono (macho jovem) e no inverno (fêmeas jovens) (Figura
3). Dasyatis hipostigma foi pouco mais freqüente que as
outras espécies de Dasyatis e não foi observada apenas no
outono (Figura 2). Fêmeas jovens foram observadas no
inverno, jovens de ambos os sexos foram observados na
primavera. Um macho adulto e dois jovens foram examinados
no verão (Figura 3).

Gymnura altavela ocorreu apenas no verão e no
inverno, sendo pouco mais freqüente no inverno (Figura 2).
Todos os indivíduos analisados estavam no estágio jovem
(Figura 3). No inverno, foram examinados fêmeas e um ma-
cho.  No verão, foram observadas apenas fêmeas.
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Rhinoptera spp. foi, também, uma espécie rara nos
desembarques. Ocorreu com maior freqüência apenas du-
rante a primavera (Figura 2). Um macho jovem foi observado
durante o inverno. Na primavera todas as fêmeas eram jovens
e um macho era adulto, outro era jovem (Figura 3).

De acordo com Pereira & Soares-Gomes (2002), a
plataforma continental da região estudada atinge cerca de
200 km de largura e é levemente inclinada em direção ao
talude, constituindo uma grande área para o
desenvolvimento de espécies costeiras. Os dados do
presente trabalho indicam a utilização da área estudada para
o parto das espécies Galeocerdo cuvier (primavera),
Rhizoprionodon lalandii (inverno e primavera), R. porosus
(inverno e primavera), Sphyrna lewini (verão), Narcine
brasiliensis (outono) e Rioraja agassizii (primavera). A
captura de indivíduos jovens, em todos os períodos
sazonais, evidencia que a área é utilizada durante o
desenvolvimento de todas as espécies. A constatação de
fêmeas com embriões ou fetos em diferentes estágios de
desenvolvimento demonstra que a área estudada é também
utilizada durante, pelo menos, parte da gestação de R.
percellens (verão e outono) e Z. brevirostris (inverno,
primavera e verão).

A captura de indivíduos neonatos, jovens e fêmeas
grávidas é um fator preocupante da pesca artesanal. De
acordo com Brander (1981) a sobrevivência dos jovens é
muito importante para a manutenção das populações de
elasmobrânquios, que sofrem pressão de pesca. Deste modo,
é possível que a atividade pesqueira artesanal possa
contribuir com a retirada de uma parcela significativa do
recrutamento das espécies. É importante salientar que
existem muitas comunidades pesqueiras artesanais ao longo
das costas dos estados abordados no presente estudo. No
entanto, os pescadores artesanais, freqüentemente, relataram
que embarcações industriais atuam muito próximas à costa,
certamente capturando as mesmas espécies, esgotando os
recursos e até levando as redes de pesca artesanal. Assim,
é sugerido que medidas, associadas a estudos prévios, que
definam o real impacto causado por cada uma das frotas
atuantes na região, sejam tomadas para proteger as espécies.
No intuito de melhor administrar os recursos pesqueiros na
região estudada, sugere-se a criação de uma área protegida
de pesca, visto que restrições no uso de aparelhos de captura
– por restringirem a captura de espécies de peixes teleósteos
com valor comercial – trariam prejuízos e conflitos para as
comunidades pesqueiras e, conseqüentemente, graves
problemas sócio-econômicos.
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